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RESUMO

Introdução:O teosinto tem origem no México, utilizado para pastejo, no entanto a falta de
cultivares diminui sua utilização. Objetivo: criar variabilidade para seleção e lançamento de
cultivares de teosinto por meio de agente mutagênico. Metodologia: A partir da semeadura
com semente de teosinto exposta ao agente mutagênico cobalto 60 foram avaliadas da
germinação à colheita. Resultado: O tratamento testemunha e 170 apresentaram dados
semelhantes em germinação a produção, enquanto que o tratamento 250 demonstrou
inferioridade nos dados. Conclusão: Houve variação fenotípica entre as doses com redução na
estrutura, diâmetro e rendimento das plantas. A maior dose de radiação proporcionou danos
maiores às plantas de teosinto.
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INTRODUÇÃO

O teosinto (Zea mays Subespécie mexicana) tem origem no México e América

Central sendo uma gramínea (Poaceae) de verão. Apresenta abundante perfilhamento,

habilidade de cobrir o solo e rebrotar após o corte, é considerado também o ancestral do

milho. Porém, ainda há falta de cultivares e sementes com origem genética conhecida e

legalizadas para o uso pelos produtores.
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O teosinto pode ser pastejado, picado ou ensilado para ser fornecido aos animais.

Possui excelente aceitabilidade como pastagem para bovinos de leite e na alimentação de

peixes, por exemplo (MOTTA & MAIA 1999 CAMARGO et al., 2006). Na forma de pastejo,

o teosinto (Zea luxurians) se mostrou promissor apresentando boa qualidade, tolerância a

déficit hídrico e em solo fértil desenvolvimento vigoroso, produzindo até 70 toneladas por

hectare de massa verde (SKERMAN & RIVEROS, 1992).

No Brasil ainda não se tem cultivares no mercado para aquisição do produtor, sendo

grande a ocorrência de sementes salvas pelos agricultores, que comercializam o excedente da

sua produção (MOTTA & MAIA 1999). Além disso, o teosinto é uma excelente alternativa

para os sistemas orgânicos de produção, uma vez que boa parte da produção de milho

atualmente é transgênica (DANIEL, 2015).

O emprego das radiações ionizantes é um método alternativo de criar variabilidade se

aumentar a produção. Dependendo do nível da dose de radiação ionizante, os organismos

apresentam ou não modificações aparentes tais como inibição, morte ou estimulação. As

doses letais ou inibitórias foram muito estudadas e são geralmente altas. Nos vegetais, altas

doses de radiação ionizante inibe o brotamento de tubérculos, germinação de sementes e

induzem mutações. Os efeitos das radiações dependem, além da dose, de outros fatores como:

o gênero, a espécie e a variedade das plantas, condições ambientais de cultivo, tipo de solo,

adubação (ARAUJO, et al; 2018).

Há diferentes formas de criar variabilidade dentro de um programa de melhoramento

genético. Uma possibilidade, é com o uso do agente mutagênico, buscando desenvolver

variabilidade fenotípica. Este trabalho tem como objetivo, criar variabilidade para seleção e

lançamento de  cultivares de teosinto por meio de agente mutagênico.

METODOLOGIA

Essa pesquisa trata-se de um estudo experimental e descritivo, em uma propriedade

rural no município de Ijuí/RS no verão de 2020/2021. As sementes de Teosinto foram

separadas em quatro lotes de 100 sementes e nelas foi aplicado o agente mutagênico via

Cobalto 60 nas doses 0, 200, 400, 600 Gy no Instituto Cena em São Paulo. Foi observado, em
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uma análise de regressão que a dose que mais criou variabilidade fenotípica foi as doses de

170 e 250 Gy sendo aplicadas em dois lotes de 2500 sementes.

Para criar a variabilidade genética para seleção e criação de cultivares, as sementes

foram semeadas em 1º de fevereiro de 2021, em covas de aproximadamente dois cm de

profundidade e em parcelas espaçadas de 10 cm por planta, utilizando Delineamento

Inteiramente Casualizado, sendo avaliado a data de germinação, altura, diâmetro, florescimento

e rendimento. Para a medição de altura e diâmetro foram realizadas 10 medições em cada

tratamento, utilizando uma fita métrica, em 3 épocas, 08/03, 20/04, 15/06. Foram colhidas

sementes das três populações e pesadas. A partir desses resultados foi realizada uma análise

descritiva com o auxílio do excel.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir dos dados analisados, no tratamento 250 Gy foi observado redução da altura e

diâmetro das plantas em comparação com o 170 Gy e testemunha, na primeira, segunda e

terceira medição (Tabela 1). Em um estudo com dados semelhantes observou-se que as

maiores medidas de alturas foram obtidas pelos tratamento controle, nas doses de 75 Gy e 10

Gy respectivamente (FRANCO, 2018). Marchi e Arthur (2012) também trazem que os

tratamentos com as doses de 150 e 300 Gy, o crescimento foi menor, provavelmente devido

aos efeitos induzidos pela radiação gama.

Observou-se também que o agente mutagênico cobalto-60, em doses maiores, 250 Gy,

causou um atraso de três dias para a germinação, em comparação com dose menor e a

testemunha (Tabela 2). A irradiação de sementes de plantas com determinadas doses de

radiação pode promover o aumento e ou aceleração da germinação, maior desenvolvimento da

planta, aumento da produção agrícola e outros (FRANCO, 2018). No entanto, pode ocorrer

diminuição da germinação das sementes, com o aumento da dose de radiação gama com

cobalto-60 (ULUKAP, NASIRCILAR, 2015; ROLIM, 2018).

Verificou-se que houve uma diferença de oito dias no florescimento entre as plantas,

sendo a 250 Gy a mais tardia (Tabela 2). Durante a época de florescimento, ocorre

alongamento do colmo, a morte das folhas mais velhas e a diminuição do aparecimento de
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folhas novas, influenciando negativamente o valor nutritivo do pasto (MORAES, 2018).

Ressalta-se que a semeadura antecipada permite um maior aproveitamento total das

pastagens, e forragens implantadas em épocas tardias decrescem rapidamente em qualidade,

devido ao final de ciclo da planta com a chegada da época favorável para o seu florescimento

(TONETTO,2009).

Em relação ao rendimento de grãos observou-se também diminuição conforme o

aumento das doses de radiação (Tabela 2). Em estudo de Killion e Constantin (1971)

observou-se resultado semelhante, havendo redução no rendimento a um máximo de 35% nas

plantas irradiadas em comparação com a controle, além disso, o rendimento de grãos foi mais

afetado do que a altura da planta.
Tabela 1- Parâmetros fenotípicos para produção de forragem de populações mutantes de teosinto. Ijuí, 2021.

Diâmetro(cm)

Doses 08/03 20/04 15/06 Média

0 Gy 21 32 66 39,6

170 Gy 18 29 59 35,3

250 Gy 13 19 29 20,3

Altura(cm)

Doses 08/03 20/04 15/06 Média

0 Gy 7 81 123 70,3

170 Gy 6 72 109 62,3

250 Gy 4 46 72 40,6
Diâmetro e altura avaliados em centímetros em cada data referida.

Tabela 2- Avaliação de população mutantes de teosinto na produção de forragem e cobertura do solo. Ijuí, 2021.

Parâmetros 0Gy 170Gy 250Gy

Germinação 02/03 02/03 05/03

Florescimento 10/06 10/06 18/06
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Rendimento total (g) 5400 5000 4032

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Houve variação fenotípica entre as doses com redução na estrutura, diâmetro e

rendimento das plantas. A maior dose de radiação proporcionou menores valores nos

caracteres ligados à produção de forragem.
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